
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Boletim 
Informativo do 

Sindicato 
Unificado da  

Orla Portuária  
SUPORT-ES 

29 de outubro de 2012 
 Jornalista Beatriz Seixas  

Ato contra o genocídio Kaiowá Guarani  

Sol de rachar logo após o meio dia. A Esplanada dos Ministérios amanheceu com cinco mil cruzes plantadas no coração do 
poder. Cinco mil vidas indígenas ceifadas, simbolizando o genocídio em curso e as décadas e séculos de decretos de 
extermínio e mortes planejadas. Cenário tétrico, que deveria comover os responsáveis pelos três poderes, em última 
instância pelo silencioso e continuado genocídio do povo Kaiowá Guarani do Mato Grosso do Sul.  
 
Eliseu e Rose Kaiowá Guarani caminham por entre as cruzes como se estivessem caminhando entre cinco séculos de 
dominação, perseguições, invasões, expulsões e mortes. Seguram faixas que denunciam o genocídio desse povo e clamam 
por solidariedade: "Salve kaiowá Guarani"; "Em defesa do povo e das terras dos Kaiowá Guarani". Falam da violência que 
seu povo sofre nos dias atuais, quando várias lideranças foram assassinadas e outras estão seriamente ameaçadas pelo 
poder dos fazendeiros e do agronegócio. 
 
Na medida em que o tempo foi passando mais e mais pessoas foram chegando, quase todas vestidas de preto, como gesto 
de luto e protesto. Nas camisetas o clamor contra o terrorismo dos poderes contra a vida e os direitos dos Kaiowá Guarani 
e demais povos indígenas do país ameaçados em perder direitos conquistados na Constituição e consagrados na legislação 
internacional. Existe uma verdadeira guerra contra as terras indígenas e o saque dos recursos naturais. 
 
Imprensa e aliados foram se juntando à manifestação. Entidades de direitos humanos, indigenistas, parlamentares de 
plantão, em tempo de Congresso vazio. Até a veterana jornalista, que desde a década de setenta vem denunciando as 
violações dos direitos indígenas, se fez presente. Eliana Lucena foi e continua sendo uma aliada dos povos indígenas em 
nosso país, há mais de 40 anos. Dentre os articuladores das ações estão o Conselho Federal de Psicologia, a Justiça Global, 
a Plataforma de Direitos Humanos, Sociais, Culturais e Ambientais (DHESCA) e o Conselho Indigenista Missionário.  
 
Foi um grito forte da sociedade civil exigindo medidas imediatas e eficazes da parte dos três poderes para estancar o 
genocídio e garantir os direitos dos povos originários deste país. As falas foram neste sentido. Foram elencadas ações em 
curso para exigir providências do governo e do Estado brasileiro. Ações e denúncias estão sendo feitas na Organização dos 
Estados Americanos (OEA) e Organização das Nações Unidas (ONU). Por isso só com uma aliança ampla com a sociedade e a 
intensa mobilização dos povos indígenas poderá se dar um exitoso enfrentamento com os interessas anti-indígenas. 
 
Dentre os participantes do ato vale destacar a presença solidária de Dom Enemésio Lazzaris, presidente da Comissão 
Pastoral da Terra, juntamente com outros representantes de órgãos de várias regiões do país. 
 
O genocídio continua, mas também se consolidaram importantes alianças da causa e a esperança também avançou. A luta 
continua. A luta Kaiowá Guarani ganhou importante visibilidade. Os enfrentamentos se darão em diversos espaços. As 

cruzes fincadas no coração dos poderes certamente trarão resultados. Os povos resistentes à secular dominação são 

portadores de futuro e aliados de todos os marginalizados e empobrecidos deste país. 
 
Enquanto isso as comunidades nas retomadas, nos acampamentos, nas aldeias, organizam a esperança, enfrentam os 
poderosos e lutam com as forças que lhes restam contra as políticas de morte e genocídio. 
 

O Suport-ES também é solidário à luta dos companheiros! 

 

 

Fonte: Egon Heck/Cimi 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“Nós (50 homens, 50 mulheres e 70 crianças) comunidades Guarani-Kaiowá originárias de tekoha 

Pyelito kue/Mbrakay, viemos através desta carta apresentar a nossa situação histórica e decisão definitiva 
diante de da ordem de despacho expressado pela Justiça Federal de Navirai-MS, conforme o processo nº 
0000032-87.2012.4.03.6006, do dia 29 de setembro de 2012. Recebemos a informação de que nossa 
comunidade logo será atacada, violentada e expulsa da margem do rio pela própria Justiça Federal, de 
Navirai-MS.  
 
Assim, fica evidente para nós, que a própria ação da Justiça Federal gera e aumenta as violências contra as 
nossas vidas, ignorando os nossos direitos de sobreviver à margem do rio Hovy e próximo de nosso território 
tradicional Pyelito Kue/Mbarakay. Entendemos claramente que esta decisão da Justiça Federal de Navirai-
MS é parte da ação de genocídio e extermínio histórico ao povo indígena, nativo e autóctone do Mato 
Grosso do Sul, isto é, a própria ação da Justiça Federal está violentando e exterminado e as nossas vidas. 
Queremos deixar evidente ao Governo e Justiça Federal que por fim, já perdemos a esperança de sobreviver 
dignamente e sem violência em nosso território antigo, não acreditamos mais na Justiça brasileira. 
 
 A quem vamos denunciar as violências praticadas contra nossas vidas? Para qual Justiça do Brasil? Se a 
própria Justiça Federal está gerando e alimentando violências contra nós. Nós já avaliamos a nossa situação 
atual e concluímos que vamos morrer todos mesmo em pouco tempo, não temos e nem teremos perspectiva 
de vida digna e justa tanto aqui na margem do rio quanto longe daqui. Estamos aqui acampados a 50 
metros do rio Hovy onde já ocorreram quatro mortes, sendo duas por meio de suicídio e duas em 
decorrência de espancamento e tortura de pistoleiros das fazendas.  
 
Moramos na margem do rio Hovy há mais de um ano e estamos sem nenhuma assistência, isolados, cercado 
de pistoleiros e resistimos até hoje. Comemos comida uma vez por dia. Passamos tudo isso para recuperar o 
nosso território antigo Pyleito Kue/Mbarakay. De fato, sabemos muito bem que no centro desse nosso 
território antigo estão enterrados vários os nossos avôs, avós, bisavôs e bisavós, ali estão os cemitérios de 
todos nossos antepassados.  
 
Cientes desse fato histórico, nós já vamos e queremos ser mortos e enterrados junto aos nossos 
antepassados aqui mesmo onde estamos hoje, por isso, pedimos ao Governo e Justiça Federal para não 
decretar a ordem de despejo/expulsão, mas solicitamos para decretar a nossa morte coletiva e para 
enterrar nós todos aqui.  
 
Pedimos, de uma vez por todas, para decretar a nossa dizimação e extinção total, além de enviar vários 
tratores para cavar um grande buraco para jogar e enterrar os nossos corpos. Esse é nosso pedido aos juízes 
federais. Já aguardamos esta decisão da Justiça Federal. Decretem a nossa morte coletiva Guarani e Kaiowá 
de Pyelito Kue/Mbarakay e enterrem-nos aqui. Visto que decidimos integralmente a não sairmos daqui com 
vida e nem mortos.  
 
Sabemos que não temos mais chance em sobreviver dignamente aqui em nosso território antigo, já 
sofremos muito e estamos todos massacrados e morrendo em ritmo acelerado. Sabemos que seremos 
expulsos daqui da margem do rio pela Justiça, porém não vamos sair da margem do rio. Como um povo 
nativo e indígena histórico, decidimos meramente em sermos mortos coletivamente aqui. Não temos outra 
opção esta é a nossa última decisão unânime diante do despacho da Justiça Federal de Navirai-MS.  

 
Atenciosamente, Guarani-Kaiowá de Pyelito Kue/Mbarakay 
 
 
 

Carta da comunidade Guarani-Kaiowá  
de Pyelito Kue/Mbarakay-Iguatemi-MS 

para o Governo e Justiça do Brasil 

” 

Acesse nosso site: www.suport-es.org.br 
 


